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0 DIA 31 DE JULHO DE 1881
Festa sem igual nas recordações dos meus illuslres e cavalleirosos conterrâneos foi 

com certeza a de 31 do mcz passado; e tanto mais para admirar, quanto é sabido que 
fora um quasi improviso, um movimento subilo, espontâneo, sem outras influencias e im­
pulsos alem dos do sentimento geral apenas despertado pela iniciativa de um ecclesiaslico, 
sobremaneira amavel e modesto.

0 Snr. Padre Francisco Xavier, é forçoso que se diga, cabe-lhe aqui a gloria do ge­
neral feliz que chegou, que viu e que venceu.

Mas a festal Que ordem deverei seguir na descripção de semelhante festa? Deverei 
começar pela orcheslra, pela'decoração do templo, pela inauguração da escola, pela fér­
vida eloquência do Snr. Dr. Alves Mendes que tem o segredo de subjugar pelo grandioso 
e de altrahir pelas incantadas harmonias e louçainhas da sua phrase e que era, per si só, 
mais que bastante para vingar a gloria do púlpito porluguez?

Deverei começar pelo concurso dos nobilíssimos caracteres que trouxeram á festa o 
tributo do sua intelligencia, de sua actividade, de sua munificência, de sua palavra inspi­
rada e suave como as harmonias de um cântico?

Deverei proseguir depois, pelo aceio e compostura das brilhantes corporações religio­
sas d’esta cidade, pela magnificência de alfaias e de roupagens, pelos primores de graça e 
de gosto, personificados em, não sei quantas dezenas de meninos e donzcllinhas cami­
nhando adiante, aos pés do Divino Salvador Jesus, como uma vertente de innocencia, de 
perdão e de caridade que se vae derivando das entranhas do seu infinito amor?

Deverei descrever e assignalar aqui todas as grandezas e pompas da festa do Cora­
ção de Jesus caminhando pelas ruas de Guimarães em procissão triumphal, no meio dos 
damascos, das flores, das musicas, dos hosannas; no meio de um povo cm massa ondeante, 
sofrego, surpreso, commovido, anhelanle? Não. Eu serei discreto na solemnidade d’este 
momento e guardar-me-hei de amesquinhar e descolorir na prosa fria e desgraciosa dc um 
artigo de jornal, episodios dignos de uma epopêa.

Mas um esboço a correr, d’essa fantasiosa e incantada noite que breve começara a 
desdobrar-se nas ruas de Guimarães em ondas de luz caprichosa, fantastica, variegada, 
deverá tentar-se?

Vejamos de corrida as maravilhas d’esta cidade illuminada.
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Aqui já perlo, em magas combinações de luz, vicejam prados e flores, coire alem o 
cristal de límpidas correntes, variam-se, mais longe os accidenles de um crepúsculo ves­
pertino, sabe mais d’ali um jôrro de pedrarias multicôres, arqueia-se lá alem uma abo­
bada de soes por onde a vista absorta se perde longamcnle, acendem-se festões, grinal­
das, pirâmides, obeliscos, despenham-se catadupas, correm pelas janellas ao longo, 
quanto a vista alçança, rios coruscardes e até no proprio chão scintillam lúcidas estrcllas.

E’ um delirio sublime! Uma embriaguez de luz!
Não pode mais a vista deslumbrada.
Mas então, como por magico desenfado, lá vem de vários puntos da cidade, de to­

das asTuas e praças ilhnninadas, nas lépidas azas da viração d*esla deliciosa noite os mo­
dulados júbilos de uma cidade toda musica. Os <jue amam a reoerie (por que cu não le­
nho agora uma palavra de casa para exprimir a minha idea) nunca Ião boa occasião se 
lhes deparou de escutar melodias que melhormente respondessem ás suas vagas aspirações 
e que lhes fossem devanear mais dentro, pelos mysterios da alma.

E’ uma hora da noite c mal se conhece o decrescimento da onda popular; ouve-se 
ainda o reboliço das multidões palreiras, indecisas, alegres, inquietas, mais sedentas de 
goso quanto mais o bebem a largos sorvos.

Fantasias de um sonho; outra noite acrescentada ás Mil e Uma, dos contos orien- 
laes, dir-se-hia que era aquillo, se se não visse, se se não sentisse a sua realidade, a sua 
presença viva.

Mas vão lá agora dizer o que é capaz de realisar o enlhusiasmo de um povo que ama 
a liberdade, o progresso, a scicncia, o genio e as grandes perspeclivas do futuro que se 
alarga em luminosos horisonles até ao Infinito, quando a synlhese de todas estas grande­
zas lhe sorri na face divina de Jesus; de Jesus o Soberano Libertador, o Soberano .Modelo 
da perfeição, o Verbo creador de lodos os seres visíveis e invisíveis, o Caminho, a Ver­
dade, a Vida, a Luz eterna dos espíritos.. . o Divino Coração abrindo-se a lodo o gencro 
humano e derramando sobre elle os lhesonros do seu immenso amor.

íla cousas que escapam á analyse pela sua própria grandiosidade e então é preciso 
remontar o vôo e abrangei-as de muito alto no seu admiravel conjunclo.

Eu lenho visto a expansão do sentimento catholico em duas manifestações indescri- 
ptiveis: foi em Braga, ha um anno, pouco mais ou menos, quando assisti commovido á 
mais brilhante festividade que ainda meus olhos tinham presenciado. Eu felicitei nos Ínti­
mos alvoroços do meu coração aquelle generoso povo de irmãos, por .entre os quaes, a Ex­
celsa Virgem da Immaculada Conceição passava triumphanlemcnle.

Parece-me vel-a ainda hoje (Visão antecipada do ceo!) as mãos abençoando, e a ce­
lestial belleza de seus olhos irradiando todas as graças e mimos da maternidade no meio 
de filhos delectissimos que a acclamavam nas pompas de uma solemnidade que será para 
sempre a gloria d’aquella cidade christianissima. Foi a segunda manifestação em Guima­
rães no dia 31 de julho de 1881. Uma e outra, dignas de dous povos irmãos que se amam 
e se abraçam nos enlliusiasmos da mesma fé e na chamma inextinguível da mesma ca­
ridade.

Padre S. da Costa Vieira Leite.
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SUliliÀHIO:
' O dia 31 de Julho de 1381, pelo padre S. da Costa Vieira Leite.—Le»lo 13, a ft/rmaçào do partido cathoHco portu- 

guez e os separatista», p. lo padre Senna Frdtas. --SecçaO scientifica: O homem macaco pelo P.® F. Sanehes.=SEC- 
çÃO histórica: O Papa Pio VI, pelo P.° JoAo Vieira Neves Castro da Cruz.—Secção critica: Coisas! Coisas!, por 
um leitor dí gazeta?.—Secção litteraría: J gota de sangue, poesia por A. Moreira B<11o.=SecçÀo artística: O 
meu pensar ácerca das artes porluguezas no século XíXl, pelo P.c Alfredo EI viro dos Santos. = RetrospectO DA 
QUINZENA, por J. de Freitas. —Boletim do Monumento a Pio IX, o grande.

fillíRRÃESIaDE AGOSTO DE 1881 Tacs insinuações e desconfianças só’que um collaborndor são de política an- 
partem de um minguado numero de in- iilhelica á da redacçâo. 
dividuos mal humorados, angulosos co | «Mas que tem la isso? responder-me- 
mo uma pinha, insolúveis como a cam-.hào. Devem por ventura os Ipgilimislas 

Ja «f A A »• r* «X j-t n M Arv\í/UMAH A O
Leão 15, a formação do partido . . . . . . . . .  t. . . . . >. . . . . . . . . . . . . .       n. . . . . . . . .

calholiro porltiguez e os separatistas phora, e que, de resto, nunca prova-|converlcr-se em monges, emigrar da
*râo os motivos posilirns da sua dcscon- sociedade e morrer de fome para não 

E* muito de notar que a imprensa se-jliança, por mais que os provoquemos a traclarem com os réprobos?»
paralisia se mostre mais severa e ‘ 
Lransigente. que o Papa na questão 
unido catholica. Com que direito o 
não sei, nem... ella lambem.

Que quer e que exige Leão 13 ua, 
Carla de approvaçdo que endereçou,* 
em 19 de março d'este anno, ao condelde mais a mais como non-natu? Aqui! 
de Orgaz e mais indivíduos do supre-\latcl anguis. E‘caso de examinar o phe- 
mo conselho da associação hespanbola? uomeno.
Quer que n’essa união entrem lodos os1 Receiam os legitimislas contaminar-se 
catholicos hespanhoes «SEM ACCEPÇAífao contacto pestífero dos anti-legitimis- 
DE PESSOAS.» Apezar das aspas, e sob;las, todavia se um dos primeiros for 
pena de ser redundante, observarei queJ 
as palavras ciladas são texlualmenlp de 
Leão 13. Quer elle que não se organise 
um grémio só dp legitimislas, como se 
tivessem o monopolío da fé e do zelo, 
nem só de conslilucionaes e republica­
nos, senão um grémio colleclivo, syn- 
thelico, composto dc homens de todas 
as opiniões políticas, fundidos na uni­
dade da mesma crença religiosa, da 
mesma vontade decidida de a sustentar 
e defender. E que exige? «que sejam 
expulsos do numero dos socios aquel- 
les que por suas palavras ou por suas 
obras mostrem que não professam as 
doutrinas orlhodoxas ou se desviam dos 
mandatos da Santa Sé e dos seus bis­
pos respeclivos.» Nenhum outro Ião 
pouco é o nosso desejo senão que se 
unam a nós lodos os que adherem sem 
restricção alguma às doutrinas c man­
datos da Santa Sé e se afiastem como 
incompatíveis com o nosso grémio os 
que estiverem no caso contrario.

Porém o Summo Pontifico não recu­
sou a sua approvação à nova c brava 
associação que lh a supplicava, apezar 
de saber às mil maravilhas que ella se 
compunha de indivíduos de política he- 
terogenea; apezar de conhecer qual a 
intransigência burlesca dos nocedalislas 
relativamente ao pensamento da uniào. 
Não desceu ás miseráveis insinuações 
de que, se os fusionislas estendiam a 
mão aos «tradicionalistas», era para al-' 
trahil-os Iraiçoeiramente ao seu partido. de porco nem com o malerialão.

Cria-se um novo jornal, destinado a'nhadas de maçónicas), jornaes, projp 
Víitrai* n Inrritimi/lafU. a hiM* aLías Aln ínolírm/loQ

in-'issn. | Dc modo nenhum! Somos nós os pri-
da' Porque motivo então insiste tanto a meiros a desejar que nâo moirarn de 
faz.imprensa scisionista em infiltrar no ani- fome, que se assentem como todos ao 

mo dos pobresinhos de espirito a idea grande convívio social, c locupletem o 
na sinistra dc planos tenebrosos n’um par- bolso á vontade. Mas o que nào nos pa- 

Jtido, que por ora se pode considerar|rece bom, nem tolerável sequer, é que 
achando elles desculpáveis e até neces­
sários lodos estes conlactos, só os achem 
inadmissíveis em se tractando do mais 
santo de todos elles; o que nos nào pa­
rece bem é que guardem lodos os seus 
escrúpulos, repugnâncias e excommu- 
nhões para o generoso alvitre de um 
grupo de catholicos, apostolicos, roma­
nos, que abstrahindo da sua política res- 
pectiva, se unem ou pretendem unir-sc 
para chrislianisar uma sociedade epicu- 
rista e alhea, impulsionados pelo verbo 
augusto de Leão J3 e amanhã proiegi-

convidado para um jantar por um dos 
seus correligionários e alli se encontra 
com liberaes. nem por isso se levanta 
da meza, nem se ruborisa indignado, 
nem deixa em repouso o talher..., 
nem depois .de bem jantado sente en­
fartes' dispeptieoR.

Sahe a passeio, e topa com um libe-j dos pela sua bênção. E' força confessar 
ral (tomo aqui liberal no senlido méra- que os que assim procedem leem uma 
mente político da palavra. Fique enten- consciência verdadeiramenle caprichosa, 
dido uma vez por todas), e som alten- Se para comer, passear, gozar, nego- 
der a que é dos catholicos espúrios '< iar, enriquecer, não ha que esmiuçar 
aperta lhe os ossos com uma cordiali-,relaçoes, nem fazer ecléctismos, e só ha 
dade eflusiva e talvez chegue a oficre-íque fazel-os quando os catholicos dos 
cer-lhe o’ braço para darem juntos um-dilTerentes matizes políticos concrelam 

as suas forças para «combater a bom 
combale» e dar caça á revolução, che­
gámos evidenlemenle aos tempos mais 
desgraçados da historia, e perdemos nào 
só o senso moral mas até o senso com- 
mum.

Todavia, louvado soja Deus! Poucos 
são entre os portuguezes o's que nào 
abraçam a grandiosa idea da uniào. Não 
fallo jà só dos seculares. Sabemos que 
o melhor do nosso clero é por elia. Sa­
bemos que os membros das diflerentes 
congregações que entre nós existem, a 
principiar pela Companhia de Jesus, são

’ V* IIIV V flUIO UQIkUI JUIIGVO UlIJ

pequeno passeio urbano, com lodo o' 
escandalo de uma publicidade com­
pleta.

Vai ao thcalro e n accasn depara-lhe 
na plalea dous liberaes assentados pre 
cisamenle aos seus lados. Nem por isso 
muda de lugar. Sentado está e sentado 
Uca, c o que é mais, principiam todos 
trez a enlabolar a mais calorosa e ami­
gável conversação, como trez bons com­
padres.

Traeta se de fundar uma empreza 
bancaria ou uma companhia «anonyma 
limitada», e jnnla-se o legitimista com 
o liberal, que digo eu, com o liberal? por ella. Sabemos que os mais virtuosos 
com o judeu e o materialista para leva-je zelosos dos nossos Bispos a desejam, 
rem a cabo a empreza bonilamente.ía querem, a abendiçoam e estão prom- 
airosamenle, sem que o homem da ban-!plos a fomenlal-a sem medo a lobisho- 
deira branca receie o contacto com o’mens. Só a não querem uns poucos de 
malhado, nem com o abstémio da carne anonymos, avezados a solapar todas as 

. emprezas catholícas, associações (alcu-
para lhes fazer enrolar a sua bandeira 
impoluta e sacrificar an bezerro d ouro advogar a legitimidade e por vezes o-ctos de reconciliação etc., instigados por 
da Revolução. administrador d*elle, o editor, e maisiim catholicismo de natureza ignotaadministrador d*elle, o editor, e mais!um catholicismo dp natureza ignota
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Pois bem. Busquemos resolver este‘adidos, porque sem a vontade da na-jcalholkismo! 0 catholicismo! Eis o ini- 
problrma sem mais preâmbulos. Porquelção como poderá subir ao throno o chefe-m/po, repito, contra o qual a Devolu­

ção dirige os seus trabalhos de sapa; 
levanta os seus sinistros arieles e as­
sesta a sua bateria raiada, com uma 
aclividade delirante e uma raiva infer­
nal. Sendo, pois, commum o adversa- 
rio para todos os homens políticos que 
leem a gloria de filiar-se na mesma 
communhào christã, sejam outrosim 
eommuns os esforços d estes para arca­
rem â mão leste com esse adversário e 
impedir que force as nossas ultimas 
trincheiras.

Grande Deus! E' no momento gravís­
simo cm que se estremam com uma 
evidencia deslumbrante os dois campos, 
os dois únicos campos belligerantes— 

é que essa máocheia de anonymos só desejado da nação? Para obterem, por- 
teme a união, quando ella reveste o seu tanto, tal resullado buscam insinuar e 
caracter mais acceilavel, nobre e sa- fazer calar bem fundo na massa do povo 
grado? Vou dizer franeamenle a minha ainda felizmente catholica, a idea de 
humilde opinião a este respeito, e pa- que o catholicismo está por tal arte 
rcce-me que se não puzer o dedo là identificado com o legilimísmo que fóra 
íZoue sangra la pinga, lhe andarei por d este não ha verdadeiros catholicos ou 
muito perlo, onde a carne jà é espon- crentes sinceros, nem sem elle a reli- 
josa.

Por sem duvida que ha muitos legi- 
timistas razoáveis, que romprehendern 
a epocha critica em que vivemos e quaes 
as exigências que impõem as circuns­
tancias acluaes que atravessamos. To­
dos esses opinam no nosso sentido. 
Amaniol-os, respeilamol-os tanto quantojdentes da religião.

gião pode proseguir a sua obra civili- 
sadora. Confundida a causa do calholi- 
cismo com a da pulitica, considerada a 
segunda como a condição sine qua non 
da primeira, é claro que os adhcrenles 
de qualquer outra communhão parlida- 
ria serão lidos por outros tantos dissi-

amamos e respeitamos a causa polilica Formulado assim ao povo (de gravata
pela qual se pronunciam as suas sym- ou sem ella) esle principio fundamental, 
palhias, pois embora os seus princípios elle deve naluralmentc detestar tudo
sejam discutíveis, cremos que o triuin- quanto for liberal e estremecer tudo 
pho d'essa causa concorreria singular- quanto fôr tradicionalista, n uma pala- 
menlc para o triumpho da religião. p-ra, deve ver um profano ruais ou me-

Mas existe um certo grupo do men- nos perigoso no que não houver rece­
cionado partido que leva alé ao fana-|bido um certo baplismo político.

catholicismo e socialismo, para ferirem 
a mais tilanica peleja que os séculos 
leem prcsenceado, é no momento deci­
sivo em que todos os deuses se vão c 
só ficam Deus e Satan em perspecliva, 
é, digo, n’eslc momento que os solda­
dos da causa catholica hão-de estar a 
fazer uma questão vital das cures azues

tismo a defesa do spu credo, a ponto E’ o que se quer. ou brancas dos seus respeclivos regi-
de parecer que faz da religião uma ala-! Se, portanto, appareccrem indivíduos 
vanea política e que colloca esta acima [que, mau grado as suas ideas consii-

Bem sei, queríeis a União catholica,

menlos, a amuar por questões de mé- 
nage e a recusar pegar em armas para 

da própria religião, senão Ihcoricamenlejlucionaes ou ainda democráticas, seafilr-;se agarrarem com os seus idoios eslre- 
ao menos praticamenle, porquanto na|inam franeamenle catholicos e curam aímccidos como outr’ora Eneas com os 
eullisão entre as duas ó á polilica quejtodo transe de unir-se para fomentar os seus penates fugindo do incêndio de 
parecc dar a preferencia, como no caso, interesses do catholicismo perseguido, Troya? Incrível! Incomprchensivel!
a que nos estamos referindo. lestes homens lornam-se ipso facto um ................ .

Este grupo é o dos que só veem emIobstáculo ao plano do famoso grupo amigos, mas queríeis que cila se orga- 
linha recta e não leem no cerebro maisjqne deixamos pholographado, uma con- nizasse só cnlre os da vossa bandeira 
que uma célula onde se abriga uma sotradicção flagrante com o* seu principioipolitica? Não vedes que para isso não 
ide;t. E* o grupo dos que vivem na dul- fundamental. ’ T -------- --
cissima e inabalavel convicção de que Por conseguinte, que cumpre fazer? 
a sua causa, contra Iodas as leis soeiacsjApodal-os de traidores, de tartufos, e

sois bastantes?
«Pois bem, respondeis, n’esse cazo 

preferimos cruzar os braços alé que
está próxima a triurnphar. E o mesmo fazel-os considerar como laes. Eis che­
que salivava e engulia rios de jubila-jclivamente o que se faz c eis para mim 
ção quando Nícolau t.° da Ilussia alcan- a solução do problema cujo X busquei 
çava uma nova vicloria sobre o exer iencontrar.

passe a avalancha. Adoptamos o sys- 
lema da abstenção.»

Não profaneis o idioma porluguez; 
não chameis syslema de abstenção ao

cito alliado ou quando Carlos 7.° trium- Nao será deplorável?... • que é simplesmente um grande peccado
phava em Somoroslro; é o mesmo grupol E’ soberanamente ridículo tanto es-e um funesto desatino. 0 retrahimento 
que n essas occasiões regougava com peciilar, lanlo afanar, tanto guerrearjcomo plano não é só perigoso, senão 
um prazer hydropico, esfregando asfpor uma determinada polilica, na epo- contraproducente; porque hoje tudo é 
mãos: «a cousa está por dias!» Icha entre todas solemne cm que a ques-campo de batalha c o que não lucta 

Com põe-se elle de duas calhegorias ião magna, a questão de vida ou de pelo bem auxilia o mal.
de indivíduos, de tolos que não chegam morte, o formidável casus belli que ar-1 E: força combater e combater sem le- 

vanlar mão, em todos os terrenos auto- 
visados pela lei, a fim de evitar que dez 
que chilream representem mais força que 
cem que estão calados.

Para que nos denunciaes como se fu­
ramos vossos antagonistas? Porque igno­
rais qual será o nosso programma? Pois 
dai-nol-o, que nós o acceitaremos, com 
tanto que n*elle ponhais partidos de 
parle. Não sabeis qual será o presidente 
da futura união? estamos prumptos a 
lomal-o nas vossas fileiras. Que mais 
quereis?

Eslou cançado de escrever sobre este 
grave assumpto. Provavelmente nada 

■ mais direi sobre elle. Agora é necessá­
rio fazer mais que escrever, é necessa-

ma as sociedades é a causa catholica. 
0 que se persegue não é a legitimida­
de, não. Que partido ou que povo se 
lembraria hoje de hoslilisar a serio a 
legitimidade, quando o triumpho d*ella 
ó mais que nunca improbabilissimo, vis­
to como as theorias da política moder­
na (cuja verdade sociologica não ana- 
lysainos) Iresbordam por sobre todas as 
nações como uma torrente diluviana 
contra a qual não ha luclar? Que espi­
rito reflexivo se embalaria por um ins­
tante na idea chimcrica de que as na­
ções abraçariam de repente o que se 
oppoe ás tendências, à educação, ao 
voto dos indivíduos que as constituem, 
tendências e votos expressos com uma

bem a medir dois dedos de lesta, cs- 
pecie de alarmistas ou de ferrabrazes 
políticos que excommungam por sua 
conta e risco tudo quanto não lér pela 
cartilha dellcs; e de espertos, fanatiza- 
dos pela paixão parlidaria, impacientes 
de trepar ao erário e â séde curul; des­
cabidos de honlem que esperam ser os 
predilectos de amanhã, c que nunca 
acabam de comprehender que a socie­
dade caminha como um syllogismo que 
se formula com larnanho rigor que, pos­
tas as premissas, a conclusão é inevi­
tável. Os ineptos vão atraz dos esper­
tos com uma docilidade caprina, e ado- 
ram-lhcs as decisões dogmáticas. A es­
tes convem lhes angmenlar, ou pelo
meuos não perder o numero dos seusjtonalidade terrivelmente crescente? Oirio que, na esphera das minhas limita-
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dissimas forças, concorra para o que 
mais imporia, para a organisação pra­
tica da União calholica portugueza.

(Aguas de Mondariz.)
Padre Sexna Freitas.

>vírãíí ^íientifira

(Co/Uí/íUUÇclo)

0 grando facto é este: o atheismo só|va ou a sua degradação: eis o que por 
se encontra no estado errático. toda a pariu a experiencia atlesla sem

Por toda a parle e sempre, a massa uma unira excepção.»
das populações escapou a este mal mo-. Fui um pouco maçador, é certo, com 
ral; nem uma das grandes raças huma- tantas citações, mas não me arrependo; 
nas. nem mesmo uma divisão qualquer porque era este o unico modo de re- 
pouco importante d estas raças foi cm solver a questão, appellando para au- 
parle alguma alhea. icloridades de primeira ordem que nem

Tal é o resultado d uma investiga- |o cheiro teem de clericues.
O HOMEM-MACACO .ção que ,ne ó Hicilo chamar conscien-; A religiosidade, pois, este altribulo 

íciosa, e que encetei muito antes dere-tão cssencialmcnle ligado á nossa vida 
Iger a cadeira de anlhrupologia.
! E’ verdade que n'eslas indagações

11a porem um altributo tão proprioprocedi e conclui, não como pensador, 
do homem, que, melhor do que nenhum como crente ou como philosopho, todos 
outro, mostra a distancia infinita que ojmais ou menos preocupados com um 
separa de toda a escala animal. ‘ ‘ — * —' -

Este caractcr essencial e exclusivo, 
este sanclius hic de Ovídio, é a religio- 
sidade^ conjuncto de faculdades que 
nos levam a crer em seres superiores e 
em outra vida alem da campa.

Ainda alguém poderá vôr nos ani- 
mães uma sombra da iutelligenuia hu­
mana; é certo porem que até hoje nin­
guém descobriu n'elles o mais simples 
vislumbre de religiosidade.

Mas sc o sentimento religioso é o
apanagio exclusivo do homem, po-jforam mais larde desmentidos pelos fa- 
dcl-o-hemos considerar como um cara- 
cler universal, caractcr que se encontre 
até nas raças mais degradadas?

Para respondermos cabalmente a esta 
questão de summa importância vamos 
recorrer a aucloridudes insuspeitas e do 
maior pezo.

Hoje, para certa gente, não baslalianto com relação ás populações con- 
aflirmar o que a razão dieta; é neces- temporaneas como àquellas de que reza 
sario a contraprova da observação. Vc- a hisluria; e não o são menos com rc- 
; . •_ _ «... . ferencia ás raças pre-hisloricas, pois.

quaesquer que sejam as difíieuldades gelai c mineral.
que ainda hoje sc oppocm ás nossas A religiosidade é a insígnia dislincti- 
iuvesligações, sabemos já que as hon- va do homem, o seu maior litulo de 
ras prestadas aos mortos, os cuidadoSjnobreza. Entre o homem e os animaes 
piedosos que dispensavam ás sepuilu- ....  ■“ ...... . ......... :
ras, a presença nos tumulos de armas, 
de utensílios, de ornamentos e até de

.anímica, caracleriza perfeilamenle (ain­
da pondo de parte as faculdades inlel- 
lecluaes e moraes) um reino superior 
ao reino animal.—reino humano.

Sob o ponto de vista da onjunisação 
phisica o homem c incontestavelmente 
um animal; a classificação dos seres po­
rem faz-se, não pelo que ellcs tèm de 
cominum entre si, mas pelo que lhes 6 
proprio.

Os phenomenos phisico-chimicos são

ideal que aceitam ou combatem, mas
como naturalista que, primeiro que
tudo, indaga c averigua factos.»

Vejamos agora o que diz o sabio Max
Muller:

«Podemos aífirmar que, a despeito de
todas as indagações, em nenhuma parUqcoinmuns aos mmeraes, aos vegetaes o 
sc encontrou um ser humano, que nãojaos animaes; todavia ninguém confunde 
tenha alguma coisa que lhe sirva de estes trez reinos da natureza.
religião... Ainda se não viu nação ou L' ■■ .  .............  -rAUi.u.
tribu sem a crença cm seres superiores, 
c se houve viajantes que o asseveraram 

ctos.
Podemos, pois, dizer que a# religião, 

tomando esta palavra no seu sentido 
mais amplo, é um phcnonieno univer­
sal na humanidade.»

«Estas conclusões são exaclas, diz 
pela sua parte o marquez de Nadaillac,

E a razão é porque cada um d estes 
grupos apresenta uma ordem de fados 
e de phenumenos de que os outros rei­
nos são lotalmente privados.

0 reino hominal está precisameulc 
u'eslc caso, em que ptke d sciencia da 
macacada.

E note-se que a religiosidade é um 
caractcr muito mais importante e deci­
sivo que nenhum dos que caractcrizam 
os outros reinos.

Os polypos foram por muito tempo 
considerados como vegetaes, e os 
hporos, tidos a principio como polypos, 
são hoje collocados entre os reinos vc-

A religiosidade é a insígnia dislincli-

ha um hiato, um abysmo intransponí­
vel, uma linha divisória perfeitamenlc 
demarcada. Alem está o reino animal, 
áquem o reino humano.

—E os sábios alheos a que reino per­
tencerão?

Como são excepções raras e mons­
truosas, abortos da natureza dados â

E Vaclierol diz que «a experiencia da 
historia animal demonstra que este não 
revela o mais simples signal de mora-:luz pela mais vil das paixões, o orgn- 
lidade nem de religiosidade, ainda con-ílho, não destroem a regra, antes a con­
siderado nas espccies superiores; ao llrmam. 
passo que a experiência da historia hu­
mana comprova a existência destes ca- religiosa, e os díscolos que se furtarem 
racleres em todas as variedades da nossa a esta lei serão arrastados por cila como 
especie, ainda mesmo nos povos mais.o bueephalo pelo cabresto.

jamos, puis, o que esta nos diz pela 
liocca d'um dos mais conscienciosos na­
turalistas da aclualidade, o illustrc Qua- 
trefages:

«0 resultado das minhas investiga­
ções é exaelamente o contrario daquellc 
a que chegaram M. Saint-Ililaire e sir 
John Lubbock.

Obrigado pelos deveres do magistério alimentos, são uma prova evidente de 
a estudar todas as raças humanas, pro-'que, para estes povos primitivos, nem 
curei o atheismo tanto nas mais infe-tudo acabava com a vida mortal.» 
riores como nas mais elevadas, e em; F ” * ‘
parte alguma o encontrei a não ser no 
estado individual ou em escolas mais 
ou menos rcstriclas, como sc viu na 
Europa no século passado ou como ain­
da hoje se vc.

Será verdado que factos analogos se 
tenham dado em outras partes c que 
algumas tribus Americanas, algumas po- usptxiu, amua mesmu nus puvu& maisiu uucvpiiaiu i 
pulações polynesias ou melancsias, al-ivizinhos da animalidade, que osviajan-l (Continua) 
gumas hordas de Beduínos tenham per-|les poderam observar no centro da| 
dido as noções da divindade e d'uma.África e nas ilhas mais selvagens dat 
outra vida? E’ possível. ;Oceania. i

Mas ao lado d’ellas viviam outras tri-. Assim—nenhum animal, qualquer quel 
bus, outras populações, outras hordas,'seja a sua superioridade natural ou oj' 
eaactamente da mesma raça, onde se progresso da sua educação, é ou vemi 
conservou a fé religiosa. É’ o que se a ser moral c religioso;—todo homem' 
colhe dos mesmos exemplos citados poré e conserva-se moral c religioso, qual-1 Entre os grandes homens que uccu- 
Lubbock. ;quer que seja a sua inferioridade nali- param a Sé de S. Pedro, puis com ra-

A humanidade é, foi e será sempre

P.B F. Sanches.

>i’fçãír

O PAPA PIO VI
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os seus impotentes esforços.
E‘ lambem certo que, quanto maiores 

forem estes esforços dos impios para 
destruiria Egreja, maior será a sua vi- 
cloria,c maiores as forças que adquire.

E com eífeito, o sangue dos martyres

lureza.
Não se gloriem no transtorno geral 

de ideias que oífcrece o mundo em nos­
sos dias; porque o mesmo Senhor que 
deu um successor a Pio vi, o ha de 
dar egualmente ao actual Pontífice Leão 
xni, alé que se escoem os séculos. 0 
successor de Pio ix ainda se acha no 
combate, e nós ignoramos quando elle 
acabará, ou até que ponto augmentarão 
a sua gloria e o seu triumpho.

Mas voltemos a Pio vi, que por um

rissimas cxcepçôes Lidos foram vultos; Pio vi. destinado pela Providencia revolução tudo ia a drslruir, achou-sc 
eminentes, tem nm dos primeiros Ioga <para arrostar com o< envenenados gol-'enganada: a Sé de S. Pedro, o baluarte 
res o Ponlifi<*e que se chamou Pio viJpes da sagaz philosophia, era lambemhnais seguro da religião chríslã, e tam- 
<> seu nome sera sempre immortal nusjdigno de os suppurtar quando ella lh'os bem o que ella mais temia, oppõe aos 
fastos da Egreja catholica. desse já sem myslerio c sem os vcus seus violentos ataques a mais vigorosa

O seu pontificado é dos mais interes-ique a disfarçavam. resistência; e o premio, que a misera-
sautes; foi o mais dilatado que se linhal Os príncipes colholicos, ou demasia-vel philosophia tira de sua leineraria 
visto, e só foi excedido por outro Pon- daineute sinceros para não conhecer a!empreza, é ficar vencida, cheia de op- 
tifice do mesmo nome, c não menusjllusão dos sophislas, ou bem inlencio-.probrio e coberta de vergonha, 
glorioso, Pio ix; foi cheio de penas odiados para desejar a •reforma d’alguns' Se então confusa e desesperada rompo 
afílicçõcs de toda a qualidade, que lhe!abusos, ou muito religiosos para nãojem maldições c vomita blasphemias, o 
deram os mesmos de quem só devia es-íse atiro verem a romper com a Sé dejcaiholico alegre e agradecido reconhece 
perar consolações. Pedro, apuraram, com as suas reitera-[toda a eíficacia d’estas divinas palavras:

A pliilosophia moderna, muito tempo-das e indiscretas tentativas de reformas, \Tu fis Pedro, e suóre esta pedra edifica- 
escondida e òbscura, já levantava uniia paciência d'esle grande Pontífice quejrw a minha &jreja, e as portas do in- 
pouco a cabeça na epocha em que u-sernpre se conservou sereno c cons-l/eroo nunca prevalecerão contra ella. 
cardeal João Angelo Uraschi foi elevado-lante. ! Se os impios se não confundem com
ao Ihrono ponlilical, com o glorioso: o divino Fundador da Egreja, Jesusjeste admiravel espectaculo, nem que- 
nume de Pio vi. Chrislo, nunca se esqueceu da sua obra/rem reconhecer a força d uma virtude

Para ensaiar as grandes ruínas que|scnipre llic deparou, nos tempos da sualsuperior c occulta que assiste ao chefe 
leem horrorisado a Europa e o mundobnais forte perseguição, homens raros o1 visível da Egreja e a lodos os bispos 
inteiro, a seita pliilosophica e maçonicajextraordinarios que por sua auclondadejunidos a elle, para conservarem illeso 
depois chamada liberal, armou contra o<e virtudes sustentem os fracos, reani-‘o deposito da fé até o fim dos séculos, 
Papa quasi todas as potências ealholi- mem os que vacillam, e mostrem visi-!enlão que nos expliquem como só o en- 
cas, debaixo do especioso pretexto dejvelmenlo aos impios que a Egreja éjlhusiasmo ou o fanatismo, na maior se- 
fazer ulois c desejadas reformas. 0 seujobra do mesmo Deus; que Elle é quem‘renidade e reflexão do espirito humano, 
reinado foi uma lucta continua contra oja conserva o conservará sempre conlra-possam pruduzir phenomenos d'esta na- 
erro, o sophisrna c a intriga. : — **■ 

Pio vr conservou intarlo e inalterável 
o deposito sagrado da fé e da disciplina 
ecclesiastica, contra lodos os esforços 
d'essa philosophia perturbadora e tur­
bulenta que, para se vingar, destruiul , ,, . „ .
o seu poder temporal, lançou-o fóra dosje o testemunho dos confessores foi sem- 
seus estados, diverliu-se barbaramcnle!pre para o 'chrislianismo uma semente 
com este velho octogenário, de prisão fecunda, que prodigiosamente lhe inttl- 
em prisão, e o fez morrer lenlamenle liplica as perdas que experimenta por 
nó meio dos seus perseguidores.

0 maior serviço (pie hoje se pódel 
fazer á humanidade, é publicar tudojcalhoHca, mãe e mestra de todas as ou-j)ongo pontificado, repassado de penas, 
quanto póde tornar odiosa e detestável!Iras Egrejas do inundo, e cuja fé mincajcheio de amarguras e terminado na pe.- 
a revolução franceza, sem com tudo fal-|foi nem pôde ser alterada, em todo oíregrinaçâo e no deslerro, lem um di­
tar aos deveres de historiador exaclojlempo se distinguiu, e devia distinguir-ireito particular aos nossos louvores, e 
Quem não conhece toda a malícia e ini-|se, na posse d'estes homens raros ejlalvez um dia o lerá egualmente aos 
quidade d essa fatal revolução? extraordinários. nossos cultos.

Todos devem saber os horrendos del A historia nos mostra que os que a As acçôes e virtudes, soíTrimenlos e 
iiclus d'esse monstro devorador quejleem occupado no tempo das maiores .desgraças deste venerável Pontífice de- 
prelendeu, e pretende ainda, cmbrute-itribulações, desempenharam magnifica-|ram tal brado no muudo, que não pôde 
cer o inundo por sysleina, destruir a re-hnenle o augusto caracler de successo-!sutfocal-o o estrondo da arlilheria fran- 
iigião, reduzir os seus templos a mon-lres de Pedro e Vigários de Jesus Chrislo. íeeza com todas as suas viclorias.
les de ruinas, as casas a esconderijos] Mas Pio vi, que nos fins do século] Pio vi se nos apresenta um dos mais 
de feras e as povoações a desertos. 'passado vimos luctando com a grande ejilluslres Pontífices que leem florescido

A revolução franceza não se asseme-i horrorosa tribulação, não cede aos seus 
lha a nada que se viu nos tempos an-’.... ....
teriores, desde o estabelecimento com­
pleto do chrislianismo: d salanica por 
essencia, como disse o conde de Mais- 
Ire.

«Epocha de terríveis orgias, de scc- 
nas de sangue, de crimes que nenhum 
povo pagão, nenhum povo selvagem 
linha nunca dado um exemplo», diz o 
P. Ventura de Haulica.

Entre os delidos que coinmelleu, e 
cuja noticia interesse a todo o homem, 
tem um logar dislinclo o que praticou 
contra o chefe supremo da Egreja Ca- 
tbolica que achou seulado na cadeira 
eterna do Apostolo. ’

oulra parte.
A Egreja Romana, centro da unidade;

■miais santos e famosos predecessores no 
- solio pontifício.

A mesma philosophia maçónica, que 
tanto se lisongeava de o abater, certa- 
mente não esperava achal-o tão firme 
na virtude, Ião impenetavel ao erro, 
lâo acastellado contra a seducção, tão 
conhecedor dos sophismas da incredu­
lidade e tão opposlo a seus nefandos 
desígnios. ’

Os seus cálculos falharam, quando 
loucamenlc se persuadiu que era che­
gado o termo da exisleneia da Sé Ro­
mana e dos seus Pontífices.

Quando a philosophia revolucionaria 
ie maçónica pensava que na sua grande

na Egreja de Deus; um dos melhores 
soberanos que leve o povo romano; um 
heróe da religião que não cessou de a 
prégar c defender alé o ultimo suspiro.

Apparece-nos como um Papa cheio de 
zelo pelos direitos da Egreja e da sua 
Sé. mas d um zelo prudente e illustrado.

Apparece-nos, finahnenle, na quali­
dade de supremo chefe espiritual e de 
soberano temporal, deposto aleivosa­
mente pelos impios de toda a sua gran­
deza, privado de toda a sua auctori- 
dade, arrastado cruel c violentamente 
na sua edade descrepila para fóra dos 
seus estados, entregando a própria vida 
nas mãos dos seus perseguidores, mas 
olhando sempre para os seus males e
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infortúnios coin aquella indifiercnça e ^'WÍiíl tam-no morto; que seria so Leão xiu
serenidade de alma que só é capaz de; ’ tmhisse do Vaticano!
inspirar a resignação chrislã. l ' ' ’ ----------

Pio vi subiu ao solio pontifício em COISAS! COISAS! Nas camaras francezas, por occasiào
14 de fevereiro de 1775. Era geral< de se discutir o projecto do governo
mente conhecido corno um homem vir- Grita-se por esse inundo que o Papa quo mandava desapparecer do ensino 
tuoso, cheio de valor C firmeza, de pru- não está, prisioneiro, que póde, quando1 Deos, levantou-se Júlio Simào, velho 
dencia e moderação. E foi logo sob este queira, sahir do Vaticano e andar li- republicano, e entre outras soltou as se- 
caracler annunciado ao gabinete de Ver-, vremente por onde lhe aprouver; que guintes palavras que devem fazer corar 
sailles pelo ministro fraricez em Roma., se está prisioneiro é prisioneiro volun- os nossos lentes universitários o maca-

Terminou a sua longa carreira apos- tario, etc. 'queirós:
tolica em 20 de agosto de 1799, em, ( )8 factos porém, acontecidos em Ro- 9 ó preciso explicar-lhes (ás
Valencc, na França, viclima da infame: ma na nojte de julho, por occa-'creanÇas nas escólas) a doutrina reli-
revoluçâo. siào da trasladado dos restos mortaes Í?í°aa de Spencer ou Kant; basta dizer-

Poucos instantes antes de expirar do grande Pontífice Pio ix, provam o ^e« singelamente: ainae vossos paes, 
disse ao arcebispo de Corintbo: icontrario do que se diz, e provam-o de amae vossas famílias, amae o proximo

«Recommendo sobretudo ao meu suc-'uma maneira claríssima. :e a patria; recordae-vos de Deos
cessor que perdõe aos francezos, como* Qllan,t0 Roma, o povo de Roma, (pá-,................ ’...................n \i”i / '
cu lhes perdôo de lodo o meu cora-r nóg n5o faz rt0‘ do de 1{o'ma' «per.nitti a um velho eathedratieo 
fà0-" ...... !nem o governo nem »<|uellcs <j.ue foram 1,laul c8 a^, 'lu0 in ia iaz.1 o o minis 10

A philosophia auli-clirista julgava lou- levadog6a ^lna pela Revolução! se api- Tland° afiiril,ava 'l,le n0,c01^ umver- 
camenle chegado o momento de entoar nhava na ^e S. Pedro para aeom- 81tano a *lue Pert(,nV0 ba *>. ann08’ 
0 hymno fúnebre do papado; parecia: hai. 0 Jcadavcr do c foÇa geu re; nunca se encontrou quem ensinasse o 
triumphar a impiedade por ver preen-^ geu ndo a n0‘1)rP2a roinana atheismo, a negação de Deos.
chidos os seus votos. Morre Pio vi, e os 0 as dignidade8 da ERIVja posta. senhores! Quando se desco-
impios cantam em todas as línguas a vft,n seua coches junto ao Vatieano pa- bmse «>« professor semelhante, tende 
morte da bgreja Cathohca. ra rendei. 0 ultinJ,0 ít0 ao PontiUa ccrte?a de que a Umversidade inteira

Na sua exallaçao, a impiedade, crendo: Ja Ilnlliaculada; ^do 08 Ijalacio8 daio expulsam.»
ser chegado o tempo de correr uma pe- fidaj ia r01uana abrialn de par em: Jul!° !,ll,,ao> .^l’018. do aP;e8eiltar .» 
dra sobre o tumulo da hgreja, exclama: distender ãs portas, em res-!e,,,1enda »<> Pr°.l^to do que fosse obn-
Acabau a kfireja monw papado. ‘ al og gong )arcai trftjando gado o professorado a ensinar a lei de 
í wa a liberdade! acabou a superstição, M ,naig rieag libró gcgurando tochaa Deos nas escolas emenda que lot ap- 
c'"^!................. _ ^coesas; quando tod^s as casas se illu- Provada P°p Krando 1,,aiorla’ acrescon-

Mas Deus illude as tas esPeranfas;111;nava|1) e ge enchiam dc gente para tou’. .
dos ímpios, a Egreja e por isso o pa-jver pag8ar 0 fúnebre sahimento; quan- * °. v0 ar e8 a 01,ien a> Pia lc0 1,111 
pado existem e existirão até o lim dosldo todag ag janelia8 caHam nuvens ^to de Profund« re8P^t£> Para c01u 
8ec«los- , , do flores sobre o coche que conduzia o De0?> a ‘Jue,n tcnho P™lai,ia'l<’ duran-

Morre o grande Pio vi: mas em breve,fcrctro do maiol. vlllt0 >egte gee„Io; te cincocnta annos de ensino.» 
a Egreja tem um novo chefe e cabeça:; ando finalmente, uma cidade inteira Ist0 dlz'8e e,“ .l’ran«a’ Perallt0 U,n 
é P.o vit, digno herdeiro da sua cadeira,g‘o a8gociav.a piedosa a0 psalmear dos R0Veri.10 *lu0 lna,lda 1,,l,l®bnM; 08 cruc.1' 
apostolica, das suas glorias e das suas.luinÍ8trog do benhor> Ulna turba egtupi. 1
amarguras. brutalisada pela descrença, fanati-

Morre 110 \i que, segundo os calcU’.Bajn p0j0 vjtíi0 c pCia devassidão, cm- 
los da seita philosophica c *nafonica,ipedrenida pelo continuo roubar e assas- 
devia ser o ullunu l outiíice^ mas, a0;8|nar vem para o meio dos catholieos 
contrario de Iodas as previsões huma-' jnguRa 0 Vigário de Jesus Christo. 
nas e dc todas as predicçõcs da impie-' ,, . , ». . , ♦ .dade reinante, a interrompida cadeia K,n .,nei° da Pol,c,a’ das ba>’0I1<? as 
dos Papas é renovada na pessoa de Pio/l1”3 Pc)ava,n as fuas 8oltai-aill:8e gpl °.8 
vii, c continuara até o lim dos tempos.

Âquclle que promelteu ã sua Egreja 
estar sempre com ella, velava do alto 
do ceu pela sua conservação e perpe­
tuidade, c nunca abandonará a sua obra 
divina.

Foi providencial o pontificado de Pio 
vi, a quem succedeu Pio vn; a Pio vn, 
Leão xn; a Leão xn, Pio vm; a Pio vm, 
Gregorio xvi; a Gregorio xvi, Pio ix; a

fixos das escólas; em Portugal, em meio 
d’um povo catholico, cujos destinos es­
tão confiados a uma mouarchia que 
deve ser catholicu, os professores, os 
lentes fazem da cadeira escolar tribuna 
onde ensinam o atheismo que a França 

, acaba de expulsar das suas escólas!
dade reinante, a interrómpida cadeia K,n .,nei° da P°1,c«. bsyone as -------

.. . . - .. . Jsas varias convulsões pohticas que
como estes: o1 apa viva o hei, Ataram Portugal foram sempre respei-
vwa « Itaha, viva Ganbaldi, morra og gcug „,aig venerandos monu-
lapa, morram os sacerdotes., mentos, as relíquias do passado com

Diz o Observatore llomano que um qU0 e8te mais so ufanava.
deputado radical soltára estas palavras: A mais terrível das invasões que 
—A1 latrina! morra o Papa! calcaram Portugal foi a franceza, pois

E a policia, que poderia reprimir es- nem essa fizera tanto damno ao paiz 
tas scenas de puro vandalismo, não 0,001110 a restauração da patria pelo exer- 
fez, e deixou a onda demagógica cres-|cito libertador.
.cor a ponto de ferir, insultar pessoas; Tudo quanto havia do grande 0 ve- 

Pio ix, íinalinente, 0 Santíssimo Padre[inoffensivas, que tinham por armas to-jierando nos conventos, nas egrejas; 
Leão xin, cuja succcssão durará até àiChas acccsas! todos os monumentos grandiosos, todos
consummação dos séculos. Mas que póde fazer a policia de uma os objectos de valor dcsappareceram

E, de certo, ninguém pôdr deixar de Inação onde se apunhala 0 rei em plena ante a rapacidade athea dos vandalos 
reconhecer 0 dedo da Providencia que praça? Quo valem os direitos das gen-llbertadores.
derriba os edifícios do orgulho humano,-tes perante um governo que se creára Apoiemos o que deixamos dito nas 
com a mesma facilidade com que 0 á custa do que era dos outros, que para seguintes palavras do snr. Martins dc 
vento dissipa as teias dc aranha. jSe implantar commettera toda a casta Carvalho, publicadas cm o n.° 3537 do 

de prepotências, de tyrannias? Coiiimbricense:
P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz. Mas ó livro o Rapa! dizem, o insul-, «Em 1834 vciu uma commiasào a
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Coimbra, e fez conduzir do templo e| Lendo de cima para baixo—DNS—nia entre os filhos da Egreja, que tem 
santuario de Santa Cruz para o Porto SANCIVS — REX — 1VSS1T —FIER1 por divisa o amor da humanidade, e os 
tudo quanto achou do melhor em qua-|—HAC )J| ANO—ICARNATIOJS. — {sectários do maçonismo republiqueiro, 
dros e outros objectos de arte. |M—CC: XII. 'que tem por moto tudo arrazar.

Havia quadros de grande valor no Na extremidade inferior vê-se uma< E’ certo que se as hostes da França 
santuario de Santa Cruz que foram lo-jesphera coberta de filagrana. jentrassem na Italia seria o seu primeiro

XLH século. i cuidado liquidar contas com os senhores
Altura 60 centímetros. >do Quirinal, fazer-lhes como ellcs fize-

vados para o Porto, dos celebres artis-, 
tas Lucas de Leyden, Frederico Ba-.
roccio, ou Baroehe, Alberto Diirer, Pe-, Exposta por s. m. cl-rei D. Luiz i.*,ram aos que o occupavam cm nome do 
dro Paulo Rubens, Carlos Maratta/ Ora não será esta mesma cruz de seu direito e legitimo senhor, entregan- 
Ciro Ferri, Bassano, Raphael d'Urbino,íouro, que existia no santuario do mos-ído-o aos abraços das columnas de fogo 
Pomerancio, Annibal Carrache, Cava- teiro do Santa Cruz d'esta cidade? Ique abrazaram as Tulherias e a Gran- 
Ihciro d’Arpine, Bacici, e Pedro Breu-’ E sendo-o, como tudo o indica, quaLde Opera.
ghel. a razão porque cila sahiu de Coimbra,! ’’

E aonde estão hojo a maior parte|e foi parar á casa real, podendo assim zia aos occupadores de Roma, o Vati- 
d’estes quadros? Acham-se no Porto, oujser d’al!i mandada por cl-rci para a ex- cano seria invadido pelas turbas atheis- 
no estrangeiro? j

Egualmente foi levada para o Portojpr iodado sua?
— I.ki-Iiwv H.4 .UUVJ.AV; ** l.JVU UVVlliUO VCWUKII liu « i«** TWOIKÍ
a D. Affonso Henriques; assim como ai muitos livros e pergaminhos existentes‘mctropole do catholicisino, limpa das 
riquíssima e preciosa escrivaninha, que na grande livraria de Santa Cruz o em santas imagens, seria collocada a deusa 
serviu no concilio de Trcnto, sendo outras casas religiosas dc Coimbra, fo- razão, desnudada, aos pés da qual se 
tanto a salva como a campainha, tin- ram extraviados.

Ora nilo será esta mesma cruz de seu direito e legitimo senhor, entregan- 

{que abrazaram as Tulherias e a Gran- 
’ E sendo-o, como tudo o indica, quaLde Opera.
;a razão porque cila sahiu de Coimbra,! Mas ao mesmo tempo que isto se fa-

íposição de Paris, como se fosse pro- tas doa soldados de Gambeta e Ferry; 
r ' 9 o Papa seria preso ou fuzilado em plena

a espada que se attribuo ter pertencido; A tudo isto devemos acrescentar que praça do S. Pedro, e na vasta egreja,

curvaria a canalha vencedora que tem 
teiro o areeiro do ouro, forrado pela Assim se tem defraudado esta cidade pejo do curvar-se diante da Sagrada 
parte externa de tartaruga em filagra- de numerosos monumentos, quo havia Eucharistia.
na—a qual escrivaninha tinha si lo doa-aqui, c a ennobreciam.» A Italia liberasta dcsapparecia, é
da ao mosteiro do Santa Cruz pelo papa Aqui temos as palavras com que um; certo, mas um sem numero de peque- 
Benedicto Xiv. Iliberalfto stigmatisa o proceder dos seus nas republicas, modeladas pela repu-

Da mesma fórma existiam no san-Jimigos, e mais falia só das expoliaçÕes blica franceza, se estabeleceriam em 
tuario 33 relicários de prata e ouro, e!feitas a Coimbra! Que faria se s. s/ti- toda a península; o Vigário do Christo 
alguns cofres e pequenas arcas. ,vesse de referir-se ás que foram feitas deixaria de ser prisioneiro em nome da

A coroa do Senhor era toda d’ouro a todo o paiz! \liberdade e da unidade do Italia, mas
macisso, de duas vergas torcidas, e ata- Veja o snr. Martins de Carvalho cO’|seria encarcerado legalmente em forto 
das em quatro logares com torçaes de; mo são as cousas d’este mundo! .masmorra por um governo atheu, com 
ouro. No alto da coroa estavam depon- Entrou em Portugal o exercito fran- a franqueza bastante para dizer:—Nilo 
durados dois espinhos, que eranv encas- cez ando de sangue e rapina: roubou queremos Papas, porque não queremos 
toados também em ouro. [e matou quanto quiz, mas depois, pas- reis.

Além d'isto em mu bem acabado sa- sado o estrépito dos dragões de Napo- Por isso que a Egreja e os catholi- 
crario, collocado por cima da porta do leão, emudecidos os canhões do vence-:cos nada lucrariam com uma tal inu- 
santuario do mosteiro, guardava-se umajdor da Europa, ouviu-se o psalmcar do:danç-a, antes perderiam porquo se repe- 
cruz de ouro macisso, chamada dos reis.;monge na sua egreja; viu-se alvejar ojtiriam ein Italia as sccnas que ein 93 
Era cravada de finíssimas pedras, e ti-habito do eremita por entre a frondeje 71 presenciara a França, não se creia 
nha encastoado parte do santo lenho, dos arvoredos e os visitantes dos mos-!qtie clles, os discípulos dc Jesus, pro- 
que, segundo D. Nicolau de Santa Ma- toiros continuaram a admirar as precio-jmovam a guerra, quo só aproveitaria á 
riu na Chronica dos conegos reymntóa/sidadcs que nossos maiores alli amon-,França, unica nação onde abertamen- 
D. Affonso Henriques tomara a seu pri-:toaram. ,te so faz guerra a Deus c a toda a au-
mo Aflònso vil, quando o venceu em; Mas apenas dominaram as hostes ZÍ-|Ctoridade.
Veiga da Matança. \bertadoras tudo desapparcccu:—as pre- Os catholicos nào promovem guer-

Diz o mesmo chronista que esta cruz ces do monge, e as preciosidades de ras, nào se armam contra os seus ini- 
fôra dada ao mosteiro por I). Sancho I,! grande valor!
juntamente com um annel da rainha: Viva a liberdade! toque o hymno, ] 
D. Dulce. • snr. Martins de Carvalho! i

Agora saiba-se que na—Eicposition. <
Universelle de 1867 à Paris Descri' ----- I

ption des monnaies, médailles et autres. <
objete d'urt, concernant 1'hitdoire porta-. Os jornacs estrangeiros quizeram ver 
gaise du travail, pelo sr. A. C. Tei-jnos acontecimentos que uhimamente se i 
xeira d'Aragão, o impressa em Paris:deram em algumas cidades francezas c > 
no referido anno, se lê a paginas 124,, italianas, o morrão quo devera accen-1 
o seguinte, que traduzimos do f rancez: der o facho da guerra entre as duas na-

«Crttz latina de ouro destinada a scrjções tão estreitamente ligadas no tempo 
collocada em uma haste. Na face prin- do Sendeiro que largrira a carga em Sc-1 
cipal estão engastados 17 rubis e sa-.dan. ,
phiras, e 56 pérolas finas; sobre os pri-- Os liberaes da nova Italia não duvi-| 
ineiros acham-se aignaes arabes, cha- daram attribuir aos catholicos os manc- 
inados talismans; ein todo o rosto gran-(jos de uma conspiração contra o gover-j 
de trabalho de buril. Sobre a face pos-jno e as instituições, c accusavam-os atéi 
terior os symbolos dos quatro evange- de conivência com a França Gambo-: 
listas, no centro o Ay/uw Dei. dista, como que podésso existir harmo-j

Os catholicos nào promovem guer- 

migon; ajoelham aos pés da Cruz e es­
peram resignados do céo o remedio a 
seus males. E, como não ha memória 
do quo a tyrannia ficasse em tempo al­
gum sem castigo, aguardam melhores 
dias, dias em que suas culpas sejam la­
vadas pelas orações de milhões de ca­
tholicos, para merecerem ver o castigo 
do Eterno pesar sobre os oppressores 
do Papa, os roubadores dos bens da 
Egreja, os conspurcadores do todas as 
leis divinas e humanas.

Um leitor de gazetas.
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A GOTA IDE SA3NTG-TTE

I

Afra, ó Afra tam formosa, 
E tam corrupta o tam má! 
Acaso a belleza tua 
Só pasto ao vicio dará?

Tens palacios, tens escravos.
Tens riquozas a granel: 
Vives feliz n’esse laxo? 
Não tem travor osso mel?

Ah! maldiz, maldiz essa hora 
Que aos pés o abysmo ta abria*. 
Eui que a celeste virtude 
Chorosa de ti fugia!

Eras pura, e na innocencia 
Anjo baixado do ceo; 
Envolvia-to a modéstia 
Com docc, cândido veo.

Da castidade trilhavas 
A estrada com Hei pé; 
O mondo não conhecias 
Perverso, infame qaal é.

Nunca, nunca o conheceras, 
Que foras então feliz! 
Jamais o fel provarias 
Que elle grato mel nos diz!

Mas ai! sargiu-te do inferno 
O monstro da acdacção, 
E tam lindo pareceu-te, 
Que lhe déste o coração!

Desditosa! que perdeste 
A belleza mais gentil!! 
Ah! maldiz, maldiz essa hora 
Hoje, o sempre, vezes mil!

Com seu bafo empeçonhado 
O monstro t’a ofíuscoa, 
Como o sopro da procolla 
O azul coo negro tornou!

E, depois, o vicio horrendo 
Travou-te da frágil mão, 
E arrastou-te, sem piedade, 
Na estrada da corrupção!

Na fronte o mundo gravoa-te 
Um nome aviltante, atroz; 
E adulton-te, o escarncceu-te, 
Ora torpe, ora feroz!

II

Na de Augusta opulenta cidade 
Hoje ha grande, esplendente funeção: 
Que de Roma o tyranno ha proscnpto, 
Implacável, o nome christão.

E, de sangue christão sequiosa, 
Vôa a turba com jubilo e ardor. 
Pleno é o circo; impacientes, mil vozes 
A hora apressam com rijo clamor.

Afra, a louca, a gentil peccadora, 
Não, á festa pagã não faltou: 
De belleza e de galas deslumbra; 
Soducçòes quantas pôde ajuntou.

Do christãos banha já vasta arena 
Sangue a jorros, e o povo applaudiu! 
E Afra, a louca, a gentil peccadora, 
Aos applausos do povo se uniu!

(1) Vejam-te m mim de Sanu Afra e dc »om com*' 
paabeinw.

III

~ | Mas... que súbito choque a turba e agita? 
... iPorque do rosa perde a face a côr?
v '-Porque os olhos desvia apressurada?

| Porque fogo d'alli cheia de horror?

i Sangue de martyr, precioso sangue, 
iTu mostraste quam grande é teu poder: 
i(Jma gota que as vestes lhe salpica, 
'Basta para a perdida converter!

í Bemdiz, Afra, bemdiz a hora ditosa 
Em que dos crimes teus o horror já vês! 

IVae, corre, lacryinosa c bera contrita, 
'prostrar-tc de Narciso aos santos pés.

i Não temas, qao o bom Bispo é pao clemente, 
|E‘ piedoso ministro do Jesus.
I L eus negras culpas? Todas, todas lava, 
iDivino sangue que manou da cruz.

Eia-to christS; peccados, impurezas. 
Apagou-to, extinguiu-se agua lustral: 

i Bemdiz, Afra, bemdiz a hura ditosa 
Que a innocencia te torna angelical!

Palacios, joias, fulgidos brocados, 
‘Ricas alfaias, são thesoirus vãos: 
Bem hajas! d*esse Lixo te despojas; 
Vólvei-o em pão dos pobres, teus irmãos.

IV

Soffreate tantas dores, 
Morreste n’uma cruz; 
0’ Pae eterno e clemente, 
Rompc-me os terreos laços, 
Perdoa-mc, e nos braços 
Recebe-me, Jesus!»

Disse, e já na garganta 
Lhe expira a voz suave; 
Qual nivea, veloz ave, 
Sua alma se ergue ao ceo: 
Lá coro de anjos santa 
A proclama e festeja, 
E dos Christãos a Egreja 
Na terra aras lho crgaea.

Apoz tam bella gloria, 
0* peccador, confia, 
Que de perdão é dia 
Dia do contrição: 
Quores lograr viotoria? 
Acode pressuroso 
De Jesus amoroso 
Ao doce coração.

Foz do Douro, Julho 1881.
A. Moheiba Beixo.

Jhcrãxi

0 meu pensar acerca das arles 
portuguezas no século XIX?

i

Um profano, membro, ainda que in­
digno, dessa classe que, continuamente, 
está sendo alcunhada de ignorante e 
obscurantista pelos sábios hodiernos, que 
apenas lhe concedem o possuir alguns 
conhecimentos do enfadonho cantochãO) 
do archtwlogico latim ou fiualmente do 
legendário Larraga, ousa penetrar hoje 
no sanctuario das artes portuguezas; e, 
com a devida venia dos seus levitas, 
declarar o que vae era seu espirito a 
respeito das mesmas.

Será arrojo?—Não duvido—Mas que 
importa o conceito?—Será verdadeiro? 
—Nào será antes devido á malqueren­
ça, ao odio satanico, que taes sábios 
consagram a essa classe, a quem de­
nunciam como fautora de todos os ma­
les pretéritos e presentes, que assola­
ram, e assolam a mísera humanidade? 
—Nào terá ella produzido mais benefí­
cios do que nenhuma outra?—Assim o 
creio.

—Não pude negar-se, é certo, que, 
geralmente fallando, a illustraçào do 
clero portuguez nào corre parelhas com 
a illustraçào do clero fraucez, allemào 

!ou italiano, por circumstancias que nin- 
Iguem ignora; mas também é certo, que 
:a illustraçào das restantes classes so- 
ciaes, que constituem a nossa naciona­
lidade, nào se torna de tal modo nota- 
;vel, que sobrepuje aquella, nem sei que 
■entre estas se encontre algum nome au­
reolado, que influa com o seu prestigio 
ma balança da sciencia, e a faça incli­
nar para um ou outro lado.

Ao clero cabe a honra de ter sido 
quem primeiro cultivou a grande arvo-

Caio, apparelha ardis de idolatra rhetorica; 
Mil torturas relembra ao teu ministro, o algoz: 

‘Que importa? Afra ô christã; não treme auto o 
| martyrio;
[Nem doçura a seduz de copiosa voz.
' — Aos deuses sacrifica, ó gloria do prosti- 
í bulo.
Entre o Deas dos christãos e tu que ha de 

coinmum?
.Incenso vac queimar no excelso capitólio, 
E em copia oiro terás e amantes mil por um.—

«Quem benigno acceitou de Magdalena as 
lagrimas, 

E á meza de Zachea bondoso se assentou, 
A humilde arrependida acolherá propicio, 
Perdoando o que foi, só vendo o que ora sou.»

—Historias!... Mas cessar quero disputas 
i frívolas:
'De Roma os deuses vaes sem replica adorar, 
d hi do corpo gentil o miserando espirito 
iNos tratos sentirás, no fogo atroz, voar.—

•Que importa? Afra é christí; não treme 
ante o martyrio: 

;Eata carne, que foi couto de vis paixões, 
jCalcincm já sem dó chammas expiatórias. 
jE ale-se a alma veloz ás célicas mansões!»

V

i Já se alça a seva pyra
Para o feroz supplicio;
A hóstia do sacrifício 
No topo firmo está: 
Não geme, nem suspira: 

! Em raptos infinitos, 
Co’os olhos no ceo fitos, 
Vôa-lhe a monte lá.

Já o fumo se innovola; 
A lenha já se infiamma; 
Já sobe a rubra chamma 
Em linguasc espiraes. 
Afra, animosa e bella, 
Na mais ardente prece 
Ao Pae celeste ofFrcce 
Os seus trances mortaes.

«Senhor omnipotente, 
Que pelos peccadorcs
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Portugal foi grande e poderoso, nin-

semente, donde havia de germinar o 
immcnso poderio e a extraordinária 
grandeza de Portugal, seguiu as pisa­
das dos seus tres illustres antecessores, 
de modo que as artes, progredindo, po- 
deram no venturoso reinado de D. Ma­
nuel attíngir um máximo desenvolvi­
mento, c ate originalidade.

Provas — Nào faltam; nem julgo ne-

re do saber humano; os denominados sa- portugueza so levante á sua verdadeira,entre esta e aqnella; quando estas fio- 
bios da epocha pouco mais têm feito do altura, que não só se defenda, ma>jresceram, também aquellas floresceram; 
que colher os fructos d’esse seu trabalho; combata com denodo e mestria a sna'qnnndo estas dccahiram, também aquel- 
e por maiores esforços que envidem para rival ein todos os seus reductos, e com- las dccahiram.
sonegar uma honra, que lhes não eabeJUate sem tréguas, já no campo daseien- Portugal foi grande e poderoso, nin- 
flebalde conseguirão o seu intento, ncinjeia, já no campo da arte, já por meio guem o ign-*ra.
poder.ão calar o eloquente testemunho do jornal, já p^r meio do livro, já em-: Sulcando mares desconhecidos, des- 
da historia, archivado nâo só entre o Hm por meio do folheto. Icobrindo terras longiquas, povoando
pó das biblíothecas, mas ainda ex-* Emqnanto, a meu ver, a imprensa) paizes inhospitos, civilisando por meio 
presso em todo o mundo com caractc-jreligi* sa não satisfizer a todas as con-Jda cruz, regiões as mais selvagens, 
res de pedra ou de bronze. dições de variedade e de interesse não dando impulso d navegação, ao com-

Foi ainda o clero quem primeiro deu'só espiritual, mas também material,'mercio, á industria, ás sciencias e ás 
impulso ás artes, foi elle quem mais emquanto não proporcionar as vanta-iartes, consolidando cm bases solidas 
concorreu para a sua cultura e aper-jgens do annuncio e da noticia, e propila sua autonomia, mereceu ser colloca- 
feiçoamento, fuí elle, emfiin, quem poude nar o antídoto pelos mesmos vasos que do no alt-> da lista das nações, ser res- 
ornamentar e culminar o mundo com mo-a imprensa impia propina o veneno,(peitado por todas, e partilhar da sua 
numentos, que parecem d’a!gum modo continuará a ter por leitores o clero,'amisade, ainda que muita* vezes pouco 
rivalisar com as obras do Crendor. \o quo em geral menos precisa d'ella)jsincera.

E assim devia, naturalm mte, succe-;e um ou outro catholico fervoroso, de! D. AiTonso Henriques, D. Diniz e 
der; porquanto o sentimento religioso|modo que a sua influencia, limitando-se D. Fernando deram o primeiro impulso 
foi o primeiro, que, espontaneamente, ja um apertado circulo, pouco pode con- ás artes portuguezas.
germinou entre todo* os povos ainda correr para a reforma niora‘isadora do' 1). João l.c, monarchn valoroso, 
mesmo selvagens; e o Christianism>>,| nosso pequeno mundo individual e so-íque ponde dominar o leão de Castella, 
religião sublime, contém em si os meios {ciai, hoje tão abalado pelo embate classe lançar em torras d'Afriea a primeira 
necessários para a realisação desse inais vis paixões. ”
ideal, que, desprendendo o homem da Estarei iílndído?—Oxalá que assim 
terra, o leva a unir-se com o ceo, ser-jseja.
vindo-lhe como de escadorio o sanctua-: As artes devem também merecer a 
rio das artes. lattenção da imprensa religiosa.

Será assumpto alheio a índole d‘esta Desde a minha infaneia, que me 
revista? —N?io me pároco, visto intitu- senti inclinado para o seu estudo, e, 
lar-se artística; mas. quando o fosse, se a elle me não dediquei, como pode- 
não devia negar lhe aecesso. iria, foi porque uma força irresistivel *...w ..... _______ •—

Eu entendo, c parece me que comjme impelliu mais fortemente para o esjeessario indica! as, porque são bem vi- 
bom fundamento, que na aetualídadeltudo da sciencia; mas, antes que eui-dveis.
a imprensa religiosa deve abrir coln- manuseasse, já em Santarém, já em F’ 
mnas para todos os assumptos dignos Coimbra, os livros sagrados e as obras Portugal, enebriudo com o seu immen- 
de attenção; só assim poderá com van- dos theologos, monumentos, onde se 
tugem fazer face a essa imprensa im- conserva essa sciencia, que, sendo ver- 
pia, e desmoralisadora, que por ahi va |dadcira, junca de consolações e de es- 
guoa, opprubio d'um dos mais maravi-jperanças a vereda estreita da vida, 
Ihosos inventos. iconvivi em Lisboa, durante alguns an-

Bem sei que, infelizmente, não émos. com vários artistas nacionaes e 
isto, cm geral, o que succede com a ^estrangeiros de subido merecimento, os 
imprensa religiosa do n<>sso paiz, peh-iqnaes se dignaram, generosamente, en- 
finr» n sim. inflnnníHn nsfrd lw*m lnnn*p rlp>«uns>»-.• 
ser, o que era para desejar. jartes.

Restringindo-se d'ordinário, sómente, | Desde então até ao presente não tem 
ao campo philosoplnco ou theologico, e’em meu espirito havido mudança a res- 
ainda muitas vezes ao político, oecit-:peito d’estas. 
pa-se de questões, que dc ha muito fo- 1' 
ram cathegoricamentc resolvidas pelnjes em Portuga! jazem em profunda de- 
sabia escholastica, de mãos dadas com cadencia;—reconhecia e reconheço as 
a theologia, ou apresentam repetidas causas príncípaos dfessa decadência; 
vezes os argumentos com que se provaireconhecia e reconheço os remedios, a 
a divindade da religião, a sua excel-ltneu ver, mais adquados para extin- 
lencia, tanto em relação ao dogma, |guil-a.
como em relação á moral, extensas dos- Decadência,—causas,—e remedios da 
cripções de festividades etc., e não hajmesma; eis os tres pontos que passo a 
tiral-a de siinilhante posição; por issoidesenvolver, se bem que ligeiramente, 
vive, mas vida rachitiua.

A imprensa impia ataca-a em mui­
tos e variados campos, e ella entrin-: 
cheira-se num só; e, comqnanto sc de­
fenda heroicamente, não póde nunca 
alcançar senão uma victoria parcial, j

A’ similhança da imprensa religiosa tugal tem seus períodos de grandeza e;

Chegou porem uma epocha em que 
VUCUI UVIU V OCU llltUICIl*

so poderio, saciado de gloria, teve de 
sofFrer o destino imposto, fatalmente, 
a todas as nações, que descuram dos 
meios solidos de consolidar a sua feli­
cidade.

A ambição do mais possuir, e o ful­
gor de gloria cegaram-ifo, e lá foi nos 

...... £ , , n___ -- o_____, o___________ , — ,campos de Alcacer-Kibir softrer morte
que a sua influencia está bem longe dejsinar-me os primeiros rudimentos daslafFrontosa.
em* n mm nrn nnrn rUenim- -nríno &ào assim H8 grandcZÃS do HlUndo!

Sob o jugo despotico dos tres Philip- 
pes, de nefanda memória, decaíram as 
artes, e assim continuaram até ao ma- 

Reconhecia c reconheço, que as ar- gnanimo reinado de I). João V;—o que 
" * • não deve causar extranheza, por que

i Portugal, resurgindo na memorável 
; data do dia l.° de dezcmbro.de 1640, 
> necessitou dedicar-sc durante largos an- 

nns, aos árduos labores da guerra, para 
mostrar ao mundo que não havia mor­
rido, mas somente soffrera um somno 
lethargico e que por isso tinha jus á 
existência, como de facto alcançou.

j D. João V, comquanto seja apodado 
t de fanatíco religioso, foi, incontestavel- 
' mente, fanatíco artístico; e ponde, em­
pregando todos os meios ao seu alcan- 

A’ similhança da historia religiosa ce, levantar as artes da decadência em 
je política, a historia das artes em Por- que jaziam.

J). José i c I). Maria I continuaram 
da França. Bélgica, Allemanha e ltrt!ia;scus períodos de decadência: d’ordina-'a sua obra; mas, dentào até ao pre- 
é necessário que a imprensa religiosa rio existe uma correlação admiravellsentc, a decadência se manifestou no-

c consoante os meus dobeis recursos.

II
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dn quhisena

vamente; e, apesar d alguma pequena] De joelhos, leitores, ao receberdes> E se logar do honra se dá na pri- 
reacção, ella continua a oihos vistos.jeste numero do Progresso Calholico, r| moira pagina ao nome do iniciador do 

Logo no começo d’este século Portu- mandae de vossos lábios ao thronu do tào imponente festivilale, justo s?rá 
gal teve do sustentar guerras porfiadas,Senhor uma fervida prece pelas inclho- que aqui, nVste logar mais humilde, dc- 
eom estranhos povos; mais tardo sobre-,rus do amigo dos pobres. mos logar aos nomes de Francisco Cer-
vieram as guerras patricidas, de tri.-.tej \ hedxcçÃo. queira, Bento Joaquim de Oliveira, Jo-
rccordação; e, desejando caminhar n;v .. . ............ . _ sé Eugênio e Francisco José Pereira
vanguarda das nações, abraçou sem; t An tque comnosco formaram a comiuissão
discernimento todos os seus ensinamen- .2/1 * qUdstnil -Ja nossa rua, esporando que elles nos
tos, e d’ahi uma decadeueia pasmos&p ’ - - desculparão o memoral-os na nossa re-
n2o só nas artes mas em... tudo! Era para aqui a descripçao das fes-, vista, fazenlo-os conhecidos dos 9:000

Portugal d’hoje já nilo ó o Portugal,tas, havidas n’esta cidade no dia Sljvitores do Progresso (‘aUiolico, não es- 
d’outras eras — A sua fé ardente, n,do passado julho, se petiria mais habil/qiieceado nomear Antonio e Manuel 
seu valor guerreiro, os seus admiráveis a pcnna do primeiro cscriptor vimara- Passos que, apozar de não fazerem 
e encantadores costumes domesticas o.nonse nos não antecipasse, occupanlo parte da commissào, prestaram os maio- 
soeiacs, o seu commercio, a sua indus- as primeiras paginas da nossa Revista, res serviços.
tria,asuascienciae muito principalmen-i Está pois satisfeita a divi.la do Pro-x A tolos agradecemos como membro 
te sua arte, não são nem sequer sombra gresso Cathulico para com a cila leda comnnsrôo e mais ainda como re- 
do passado; e, é tal o seu estado mor-,inteira; falta, porem, quo nós, da uossalprescntanto da imprensa catholica do 
bido, que, á similhança do enfermo no* parte, satisfaçamos á obrigação que nos;paiz n’osta cidade.
paroxismos da morte, só lhe resta ex cabe de fullar com especialidade da1 ------—
halar o ultimo suspiro, entregando-se. maneira cnthusiastica com que os mem- O Progresso Catholico não polia abs- 
exânime, nas mãos dos seus cobiçoso* bros da com missão dos festejos na au-: terso de tomar parte no grande Con- 
c falsos amigos, para não inais resur- tiga rua de S. Damazo, so houveram gresso Cathotico que se reunira em 
gir! para desempenhar o honroso cargo que ] Lisboa, e que tão sabiamente se diri-

0 estrangeiro, que aborda a Portu lhe fôra commettifio. |gira durante os dias em que funccio-
gul, fica, sem duvida, maravilhado: E’ certo quo osfriára um pouco csse'nára.
anto as artes pórtuguezas dos séculos,lenthusiasino quando se annunciou ai A seguinte carta, quo o redactor 
que já lá vão. transferencia da festa; mas seria por- principal dVsta folha dirigiu ao Ex,ni“

Percorrendo o cm todas as direcçoos, que tivessem a transferencia como um.Snr. D. Antonio d'Almeida, confirma 
encontram monumentos, que lhe fazem pretexto, ou seria que o sou animo lhefo que deixamos dito:
despertar, e saciar o seu bello artistico;|uão aotiresse delongas para a manifes-l «Meu bom amigo e Snr. D. Antonio 
e não é isto um puro devaneio, porque.'taçío dos seus sentimentos catholicos? | de Almeida.
realmrnte, assim tem succedido a inui-iO que depois fizera é resposta bastante.; Aqui recebi hontem com bastante 
tos, quo até tem consagrado as suas Dois dias antes da festa não haviajatrazo, a amuvel carta de V. Ex.M, á 
pennas em honra e proveito das nossas ainda na rua do S. D&mazo signa! de|qual sem mais demora respondo.
artes; mas se, ao sair da sua abstrac--movimento algum; apenas na sexta-feira] Se motivos do sande não me obri- 
çtío, perguntar onde estão as artes por- pvla tarde principiaram a erguer-se al- gassem a tomur actunlmente as aguas 
tuguezas modernas, :ipresentar-lhe-h?io gmis mastros. No sabbado, quando os de Mondariz, para minorar soífrimen- 
uin ou outro monumento, que nem pri visinhos abriram as janellas a rua era .tos que n’oste verão se tem nggravado, 
ma pc!o ideul, que presidiu á suaeons íen toldada de bandeiras em toda a suaidar-me-hia eu pressa de corresponder 
trucçào, nem pelo cumprimento das rc extensão e no topo de dezenas de mas-’ao obsequioso convite de V. Ex.% e, 
gras a que devia estar subjeito. tros tremtdavam flâmulas e galhardetes.‘embora indigno, iria do melhor grado

Procurará, sem duvida, o estrangeiroj A’ entrada da rua erguia-se um areo;tomar parte n’csse congresso catholico, 
conhecer as causas d esta decadoncia; singello mas elegante, e pelo dia adian- ha pouco aberto em Lisboa.
e cu, seguindo-o nas suas lucubrações. te tanto se trabalhou, que ti noite a rua] (j que, porém, não posso deixar de 
parecc-me quo não me atfastarei da de S. Dam azo destacava-se dc entre'faz<T é applaudir cá de longe com a 
verdade, apresentando as que vou a .todas as do mais. iiiiais calorosa óvaç&o o bellissimo pen-
dizer. Desculpcm-nos os conterrâneos nos-^amento da inauguração do dito con-

Braga, Agosto de 1881. ;sos a especialidade que damos á nossivgrusso, desejar que elle prosiga as suas
(Cbntíwíw). rua, e não tenham nossas palavras como sessões com uma assistência mais e

desejos de amesquinhar as festas dasjmais numerosa, e promova os meios
1. Alfredo Llviro dos oanios.,jeínaj8 nuWo Não, para longe tal pensar.)mais luminosos e práticos de melhorar 
—- — Os estreitos limites do espaço qu\as condições da nossa difíicil existen-

L!\IV PRECE I FITORFSl 1103 03ti^ rCderva^(>i n03 pormitte-cia religiosa: bem como me apraz de-
c* 1 J J nrjk-* fallar de todas as ruas, e nem era pos-iclarar que do antemão adhiro plena-

0 muito reverendo Padre Joaquim Jo-;sivel faze! o, porque impossível é o dos-1mente a tudo quanto ahi se resolva 
sé Alvares de Moura, o missionário in-íerever o enthusiasmo com que o povo deiifeste sentido, porque Deus sabe que a 
cansavel, 0 apostolo que todo 0 Minh<> uma cidade se associou para dar um paixão única que me anima é o trium- 
conhece e a quem se deve o rnagniíicolpublieo testimunho dos seus sentimen- pho da causa catholica e a defeza dos 
sancluario e collegio de Santa Quitcria. tos religiosos; o meu fim ó simphsmen- sagrados interesses que lhe dizem res- 
em Felgueiras, está a braços com urnajte agradecer aos meus companheiros peito.
grande enfermidade. na coinmissào, a boa vontade com quo. Tenho a honra de assignar-me

Melhor que os cuidados da sciencia. se prestaram aos maiores trabalhos, e; Monlariz (H?spanha), 13 de Julho 
sào, com certeza, as consolações da re 'aos visinhos em gemi, que espontânea- de 1881.
ligião; oremos, pois a Deus Nosso Se- mente prestaram a sua co.uljuvação,) De V. Exc.a, etc., etc.
nhor, para que olhe piedoso o sou di-concorrendo assim para quo a nossa rua: P, Senna Freitas.*
gno ministro e lhe minore os padeci- se tornasse digna por o-casião da maior, ----------
mentos. festividade que Guimarães presenciara. A Unicío, de Paris, occupando-se da
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expulsão de D. Carlos de Bourbon do «Sr. bispo de Angola e Congo. - 'padrão erguido A caridade christã das 
território franeez, diz o seguinte: Respeitadores da religião do estado,(damas de Ponta Delgada.

«Saindo de França, o Snr. Duque dejerentes na religião de nossos avós ei Transcrevamos algumas linhas do 
Madrid dirige aos seus amigos um admiradores submissos das doutrinas’nosso collega de Angra, O Catholico: 
adeus, quo é, ao mesmo tempo, um tos- do Christo, todas amor, humildade e «De illustres o religiosas familias da 
timunho dos seus sentimentos para com abnegação, não nos tolera o animo que;cidade do Ponta Delgada, teem vindo 
o nosso paiz, glorificado pelos Reis, v. ex.a venha a esta infeliz província;generosas offertas, avultando, por en- 
seus avós, e um protesto contra o go- angariar adeptos o implantar o jesuitis- tre todas, o rasgo extraordinário de 
verno de uma republica desprezada, bno! Principia v. ex.a pelo já bem co-|caridade da exc.ma condessa de Fonte

A digna e altiva linguagem de Domjnhecido systema d’csta seita, sempre(Bella, que otfereceu para tão santa em- 
Carlos de Bourbon prova que a revolu- ^eivada de nefandos vicios, a catechisa-'preza a quantia de 1:0005000 reis! 
ção, se póde ferir os príncipes depO8Í-tção da mulher, aconselhando-lhes a Bem haja, bem haja a nobre senhora, 
tarios do principio da auctoridade legi-íconfissão e fallando-lhes no casamen- que assim soube envolver no manto da 
tima, não póde rebaixal-os ao seu ni-'to. Este é o iman jesuítico, que as faz sua grande caridade um estabelecimento 
vel. 'dóceis e obedientes ás ordens mais abje- de tantas esperanças para a diocese

A revolução expulsa os Reis, mas^tas, immoraes e desnaturadas que essa açoriana.—E Deus quo não deixa sem 
não póde expulsar de suas almas a seita de vampiros lhes queira impor!,recompensa um copo d’agua fria dado 
realeza. jAquella ó a tortura moral aonde se^m seu nome, recompensará superabun-

Eis a despedida de Carlos vil: lhes esphacela o coração, aconselhando-dantomente tão generoso oferecimento.
«Aos meus amigos, ilhes a desobediencia aos paes, aos ma-! Alem d’esta oferta e da da exc.®* 

snr.* viscondessa da Praia, a que já 
nos referimos, constain-nos mais as se­
guintes:
Exc.m* Baroneza de Nossa Se­

nhora da Oliveira...............
Exc.m* snr.* D. Marianna

«Um ministro, que julga que um! ridos e aos irmãos, para facilmente lhes 
Bourbon, um descendente de Henrique * 
IV e de Luiz XIV, póde ser em França 
um extrangeiro, retirou-me a hospitali­
dade franceza. <

«O motivo d’esta medida foi de certo i 
a minha presença em uma cerimonia 
religiosa, á Missa celebrada a favor de me e asqueroso!... 
meu Tio, no dia de Santo Henrique. f

«Protesto contra este acto de pura desses canibaes tonsurados! paes, ma-'Exc mo Commodóro da Arma- 
arbitrariedade. ridos, irmãos e filhos, abri os olhos e

«No momento em que sofria esta^dae menos importância ás convcnien-
, sr. bispo, ou pare, ou

volte ao seu convento, e estanque as! A Representação dirigida aos pode- 
lagrimas da saudade a sua velha mãe^res públicos do paíz, contra os jesui-

Nós queremos a religião que Christo 
prégou, mas não queremos retroceder 
na civilisação, nem queremos voltar ao

extorquir o segredo da familia e as 
heranças, precipitando-as muitas vezes 
na deshonra e no adultério, fazendo 
d’mna boa filha, d'uma esposa honesta,: 
d’uma irmã amiga e d’uma mãe cari-i 
nhosa, um ente repellente, mau, infa-r~£maIi"‘ Cymbron . 7. .?. . 7 

iExc.”11 snr.* D. Maria Clara
Senhoras de Angola: acautela)-vos > Reben0 Borges de Castro.

505000

225000

ridos, irmãos e filhos, abri os olhos e

65000

da dos Estados Unidos... 105000»

violência, os hespanhoes que tinham ;cias. E v. ex.a, 
vindo, confiados na protecção da Fran­
ça, fecundar com o seu trabalho o solo 
da Argélia, sofrem, sem serem defen­
didos, intoleráveis tractos.

«A Hespanha chora os seus, filhos
immolados, as suas filhas deshonradas tempo ominoso de Torquemada e Pedro 
e levadas para o deserto. ÍArbuez; e se já não ha um marquez

«A verdadeira França não é respon-lde Pombal, ha muito homem de boa 
sável pelos actos d’este governo; ella é! vontade que não verá de braços cru* 
o berço da minha familia, e cu amo-a'zados medrar uma seita que só visa a 
o mais carinhosamente. 'dominar!!!

«Lembro-me de todas as dedicaçãesj Cautella... filhos de Ignacio de 
que teem adoçado as amarguras do meujLoyola.—O Tribunal Secreto,-» 
exílio. A carta, como vemos, é assignada

«No momento de deixar o solo fran-:pelo Tribunal Secreto, e por tanto es- 
cez, dirijn aos meus amigos os meus^cuzamos de nos admirar das sandices, 
agradecimentos e o meu adeus. das parvoiçadas que a mesma contem.

Paris 17 de julho de 1881. No Tribunal Secreto, nas cafuné do ma-
Carlos.» çonismo, ou do liberalismo não penetra 

---------  a luz, c, onde as trevas imperam certo
Devem lembrar-se os leitores do Pro-'b o asnear.

gresso Catholico de haver-se annuncia- 
do aqui a partida de S. Ex.a Rev.®* o 
Snr. D. José Sebastião Netto, Bispo de 
Angola e Congo, para a sua diocese. 
Todos conhecem as virtudes, o santo 
amor de Deus e da patria que arde no 
peito de tão virtuoso Prelado.

Pois apezar d’Ísto, apezar de todos 
os predicados que o tornam um verda­
deiro Apostolo, 8. Ex.a Rcv.m* tem 
inimigos. E quem serão elles?

Vejamos por uma carta que parece
lhe fora dirigida, e quo transcreve a ideia, são tão importantes os donativosjqiial o esperamos de vlzelra

Não commentamos o facto, mas en­
viamos mil parabéns ao Ex.“° e Rev.“° 
Snr. D. José Sebastião Netto, por ter 
d*estes inimigos.

tas, publicada no Progresso Catholico e 
posta depois á venda em um folheto de 
grande luxo, póde dizer-se que foi a 
producção litteraria mais lida, mais 
bem acolhida de todas quantas teem 
saido das pennas portuguezas.

Foi lida pelos dois mil leitores do 
Progresso Catlsolico, por perto de inil 
pessoas que compraram o folheto e po­
los leitores de dois ou tres jornaes do 
continente.

Nas Ilhas transcreveram-a alguns jor- 
naes.

No Brazil foi transcripta pelo Braiil 
Catholico,

Na índia, pela índia Catholica, de 
Bombaim.

Póde dizer-se que a leram mais de 
50 mil pessoas!

E cada leitor soltou uma gargalhada 
que arremeçou ás faces dos liberaes 
que fizeram outra representação.

Que ferro!
J. de Freitas.

O zelo apostolico que tanto distingue 
o venerando Prelado Angrense o Ex.w 
e Rev.“° Snr. D. João Maria do Ama­
ral Piinentel, tem uma snbscripção 
aberta para a dotação do Seminário da collega portuense a«Palavra» 
sua diocese. por entrar no decimo anno

Tem sido tão bem recebida estajda Mia publicação, durante O
, irv... ww w MV.».». > VO, .r V'T|’V» «Í

correspondência de Loanda para a de algumas pessoas, que não podemoslergnida diante dos nossos 
Actual idade. Eil-a: deixar aqui os seus nomes, como umjuiuiigos.


